
CADERNO DE ENCARGOS / ESPECIFICAÇÕES

CONSTRUÇÃO DO ABRIGO INSTITUCIONAL EM CARMO DO PARANAÍBA-MG


APRESENTAÇÃO

É apresentado o Caderno de Especificações e Encargos referente 	à construção do Abrigo Institucional em Carmo do Paranaíba - MG, como parte integrante do projeto de Engenharia, e que servirá de base para o contratado desenvolver a Execução dos serviços.
O presente relatório irá, também, orientar a Fiscalização do Município de Carmo do Paranaíba com as informações necessárias à caracterização dos serviços de obras civis, do ponto de vista de metodologia de execução e especificações técnicas.
Nesse sentido, são apresentados procedimentos referentes a Projetos, Instalações da Obra, Estrutura, Arquitetura, Instalações Elétricas, Telefônicas, Lógica, Acessibilidade, Combate a Incêndio, Captação e Drenagem de Águas Pluviais e Hidrossanitárias.

1 – PROJETOS

1.1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS
Como premissa, destaca-se que a Contratada irá ser responsável, pela execução completa da obra em conformidade com o  Projeto Executivo de Engenharia.
Em relação ao Projeto, cada desenho somente poderá ser utilizado pelo Construtor, na execução da obra, após receber aprovação pelo Contratante e de ser liberado para a execução.
Durante a execução da obra, se houver necessidade de modificar algum detalhe do projeto, o Construtor deverá, antes de tomar qualquer decisão, consultar a contratante, expondo seu parecer técnico sobre o assunto. Os elementos gráficos das alterações farão parte do projeto e serão de propriedade da Contratante.
O projeto a ser fornecido apresentará cotas, nivelamento e alinhamento que deverão ser rigorosamente seguidos pelo Construtor. Todo e qualquer serviço que envolver esse tipo de atividade, estará sujeito à apreciação por parte da Fiscalização.
É necessário que o projeto seja minuciosamente conhecido em todas as suas partes, pois as folhas de desenhos e os detalhes não são por si completos, mas interdependentes.
Prevalecerão sempre as cotas sobre as medidas tomadas em escala, bem como prevalecerão os desenhos em maior escala sobre os de menor escala. As presentes especificações terão prevalência sobre qualquer dado divergente porventura existente nos desenhos; no caso de persistirem dúvidas, deverá ser consultada a Fiscalização.

2 - INSTALAÇÕES DA OBRA

2.1 - Deverão ser consultadas e adotadas convenientemente as normas de segurança estabelecidas nas disposições federais sobre o assunto (Departamento Nacional de Segurança e Higiene do Trabalho).
2.2 - Limpezas do Terreno
A completa limpeza do terreno será efetuada dentro da mais perfeita técnica, tomados os devidos cuidados de forma a se evitarem danos a terceiros.
A limpeza do terreno necessária compreenderá os serviços de capina, limpa, e remoção, o que permitirá que a área fique livre.
Será procedida, no decorrer do prazo de execução da obra, periódica remoção de todo entulho e detritos que venham a se acumular no terreno.
2.3 - Tapumes Instalações Provisórias.
2.3.1- Escritório, Barracão e Sanitários.
O construtor deverá prever a instalação de canteiro de serviço para a execução das obras, até o final da execução das obras.
O construtor deverá prever escritórios, sanitários, depósitos, almoxarifado e áreas de estocagem. Como escritório, entende-se "escritório técnico" e outros necessários ao perfeito controle e desenvolvimento normal das obras pelo Construtor e pela Fiscalização, bem como instalações adequadas para o trabalho dos fiscais.
A locação do barracão, dentro do canteiro da obra bem como a distribuição interna dos respectivos compartimentos será objeto de estudo pelo Construtor. Após aprovado esse estudo pela Fiscalização será executado o barracão rigorosamente de acordo com as suas indicações.
2.3.2 - Instalações
As instalações provisórias de água, esgoto e luz deverão obedecer rigorosamente às prescrições e exigências dos órgãos públicos e/ou concessionárias responsáveis pelos serviços.
As instalações provisórias serão as definitivas.
2.3.3 - Locação da obra
O Construtor procederá à locação  da obra de acordo com a planta de situação aprovada pelo órgão público competente, solicitando a este que, por seu topógrafo, faça a marcação de pontos de referência, a partir dos quais prosseguirá o serviço sob sua responsabilidade.
O Construtor procederá à aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e de quaisquer outras indicações constantes do projeto com as reais condições encontradas no local.
Havendo discrepância entre as reais condições existentes no local e os elementos do projeto, a ocorrência será objeto de comunicação, por escrito, à Fiscalização, a quem competirá deliberar a respeito.
Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, o Construtor fará comunicação à Fiscalização, a qual procederá às verificações e aferições que julgar oportunas.
Depois de atendidas, pelo Construtor, as exigências formuladas pela Fiscalização, a Contratante dará por aprovada a locação.
A ocorrência de erro na locação da obra projetada implicará, para o Construtor, na obrigação de proceder por sua conta e nos prazos estipulados, as modificações, demolições e reposições que se tornarem necessárias, a juízo da Fiscalização.
O Construtor deverá manter sempre um Diário de Obras atualizado. Sempre que a Fiscalização solicitar, o Construtor deverá apresentar todos os Diários.

3- FUNDAÇÃO
3.1. O tipo de fundação adotado para esse projeto é o de estacas escavadas mecanicamente no local,  o diâmetro mínimo  é de Ø25cm e a profundidade mínima é de 6 metros abaixo da cota de arrasamento que deverá ser de 10 cm (mínimo).
3.2. O concreto deverá satisfazer à Especificação para Concretos e Argamassa e atender às condições em que serão implantadas as fundações, tais como execução em ambiente agressivo, presença de água, etc.
3.3. A escavação para fundações deverá ser feita em conformidade com os alinhamentos e greides ou cotas do projeto.
Prevalecerão as indicações em projeto relativas às condições de profundidade das fundações.
3.4. A Contratada deverá notificar a FISCALIZAÇÃO logo que a escavação tenha sido terminada e não deverá colocar nenhum material nem iniciar a fundação da obra antes de receber autorização da FISCALIZAÇÃO.

4- BLOCOS DE COROAMENTO
4.1. - O Projeto Estrutural deve será executado observando o que determina a NBR-6118,6122 da ABNT. A execução de eventuais alterações ou complementações, somente poderá ser executada com a autorização expressa do calculista e da FISCALIZAÇÃO e se regerá, também, pelas mesmas normas e pelas presentes disposições.
A execução de qualquer parte da estrutura implica na integral responsabilidade do Construtor por sua resistência e estabilidade. As passagens de canalizações através de vigas ou outros elementos estruturais deverão obedecer rigorosamente às determinações do Projeto Estrutural. Quando houver mudanças na locação dessas passagens por elementos estruturais, estas só serão realizadas após aprovação dos autores do Projeto Estrutural.
4.2 - Formas
As formas poderão ser de madeira, desde que, sem deformações, defeitos, irregularidades ou pontos frágeis, recomendando-se o uso de chapas de madeira compensada à prova d'água, revestidas com filme (plastificadas), para as formas de elementos em concreto.
As formas deverão ser constituídas de tal forma que o concreto pronto tenha as formas e dimensões, cotas, prumos e alinhamentos previstos em projeto e apresente uma superfície lisa, uniforme e contínua. Deverão ser projetadas de modo que sua remoção não cause dano ao concreto (não se admitindo o uso de óleo queimado), sejam estanques, e que resistam aos efeitos da vibração de adensamento, carga e empuxos do concreto, quando do seu lançamento.
As uniões de tábua ou chapas de compensado devem ter juntas de topo e repousar sobre nervuras de guias ou presilhas, suportadas pelas vigas principais do escoramento.
Todas as juntas das chapas deverão ser contínuas e compostas de maneira a aproveitar ao máximo a sua dimensão integral, desde que não comprometam a modulação do prédio. Só será permitido interromper a concretagem dos elementos da estrutura em locais que não comprometam o seu aspecto final e a estabilidade do elemento.
Para fundo de forma das vigas de fundação é obrigatório o uso de concreto magro com espessura mínima de 5 cm ou a utilização de camada de brita nº 1 da mesma espessura, com face superior na cota de projeto.
Antes do início da concretagem, as formas deverão estar limpas e estanques, de modo a evitar eventuais fugas de pasta.
Os produtos antiaderentes destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na superfície da forma antes da colocação da armadura.
Deve ser previsto o reaproveitamento das formas, segundo as normas vigentes.
4.3  - Armaduras
Nas armaduras deverá ser previsto o emprego de aços CA-50 e CA-60B conforme especificações das Normas Brasileiras.
Na execução das armaduras deve ser observado o seguinte:
· Obedecer rigorosamente o número de barras e suas bitolas, (não se admite substituição de bitola, salvo com a concordância do Projetista da Estrutura e da FISCALIZAÇÃO);
· Dobramento das barras de acordo com os desenhos;
· Posição correta das barras (em especial dos negativos das lajes, os quais deverão ser revisados antes e durante a concretagem);
· As amarrações devem ser executadas com o emprego de pastilhas de cimento e areia (colocadas) convenientemente amarradas aos estribos ou malhas, com espessura de 2,5cm, nos elementos estruturais (vigas e pilares) acima do solo, com resistência igual à do concreto do elemento estrutural.
· O dobramento deverá ser sempre a frio, sendo totalmente inadmissível o aquecimento de aços encruados, para fins de dobramento;
· As emendas, ganchos e raios de dobramento devem atender o que especifica o Projeto Estrutural;
· Deve haver especial cuidado, não se permitindo que o armador deixe sem trespasse os ferros dos pilares, entre a laje e platibandas;
· Devem ser previstos métodos adequados de amarração das alvenarias na estrutura;
· Nos pilares de amarração das alvenarias devem ficar pontas de ferro Ý 4,2 a c/ 25 cm - (CA-60).
4.4  - CONCRETO
4.4.1 - Preparo
Os agregados devem satisfazer a EB-4 (ABNT). O concreto deve ser dosado racionalmente, de modo a se obter uma tensão de ruptura, conforme o especificado no Projeto Estrutural (em todas as peças), e uma trabalhabilidade adequada.
A mistura deverá ser  em betoneira provida de dosador, recomendando-se a técnica seguinte:
· Colocar em primeiro lugar a água na dosagem correta;
· Agregados graúdos (50%);
· Agregados miúdos (100%);
· Cimento;
· Agregados graúdos (50%).
4.4.2 - Cuidado no Lançamento
A vibração dever ser executada mecanicamente, evitando-se a colocação da ponta do mangote junto à forma. Nas lajes, usar régua para obter superfície plana. Manter durante a execução a mesma fonte de abastecimento do agregado miúdo e do aglomerante. Deve-se tomar cuidado em não transitar, e evitar choques mecânicos, nas peças que estejam em processo de cura.
4.4.3 - Cura
O concreto deverá ser continuamente molhado durante as primeiras 24 horas após o lançamento e durante os sete primeiros dias seguintes. As superfícies expostas deverão ser convenientemente protegidas com a simples utilização de sacaria existente, ou processo similar.


4.4.4 - Controle de Resistência
Com a finalidade de verificar a qualidade da mistura e sua resistência, recomenda-se a retirada de corpos de prova normais. Sempre que forem concretados trechos de volume igual ou superior a 15m³, será obrigatório esse procedimento. Devem ser usadas, pelo menos, formas normais metálicas, cilíndricas, para rompimento aos 7 e aos 28 dias. A moldagem desses corpos de prova deve obedecer a NBR (NBR 5738 (MB-2), NBR 5739 (MB-3), NBR 6118 (NB-1)).
Ao remeter as amostras para o laboratório, não se esquecer de numerar, datar e informar na papeleta apropriada, o traço e a marca do cimento, se usou aditivo fator água cimento e a peça da estrutura de onde provém.
Caso haja utilização prematura dos pré-moldados, deverá haver corpos de prova, com o mesmo tipo de cura, para teste de resistência.
Os resultados desses ensaios devem ser remetidos para conhecimento da FISCALIZAÇÃO.
4.5 - Acabamentos nas Superfícies de Concreto
As imperfeições de concretagem só poderão ser corrigidas após a vistoria e liberação da FISCALIZAÇÃO, que deverá recomendar, para cada caso, uma solução adequada.
Todas as superfícies de concreto deverão ter um acabamento comum uniforme, sem "ninhos" ou saliências.
Após a retirada das formas, todos os dispositivos empregados para o tratamento das formas devem ser removidos e os furos preenchidos com cimento e areia 1:3, deve-se processar uma inspeção visual da superfície durante os primeiros 30 dias.
5 – VIGAS BALDRAME
5.1 - Cuidados Especiais
Antes de cada concretagem as formas devem ser revisadas, observando-se com atenção os seguintes pontos:
· Reprodução fiel dos desenhos;
· Verificação na planta de forma da estrutura se há indicação da contraflexa;
· Estanqueidade da forma;
· Passagem de canalização;
· Assegurar-se que o recobrimento da armadura, que deve ser usado no mínimo 2,50 cm para as vigas e pilares, é superior a maior dimensão do agregado graúdo, a fim de que a superfície de concreto resulte sem manchas e sem ferros aparentes;
· Antes do lançamento do concreto, as formas deverão ser limpas e revisadas, abundantemente umedecidas, para se certificar da estanqueidade das emendas, a fim de evitar a fuga da nata do cimento.
Aconselha-se o uso de filetes (baguetes 2 x 1 cm) de madeira, pregados à forma, a fim de produzir uma linha contínua no local da emenda. Este local deve ser determinado antes do início da concretagem, observando a norma técnica específica.
Recomenda-se, para fins de amarrações dos painéis das formas das peças a serem concretadas, e para se evitar que deformem ou estufem em função da pressão exercida pelo concreto.
Antes da concretagem as formas devem ser abundantemente molhadas.
As dimensões, nivelamento, prumo e verticalidade das formas deverão ser verificados com cuidado. Devem ser removidas do interior das formas todo pó de serra, aparas de madeira, pregos, arames, etc.
Cabe a FISCALIZAÇÃO definir tolerâncias e controle na execução das formas, objetivando a boa técnica e a perfeição dos serviços.
Recomenda-se a aplicação de Desmol ou produto semelhante para facilitar a desforma sendo vedado o uso de óleo queimado.
Não será admitido o uso de buchas de papel ou qualquer outro material para corrigir as frestas das formas. Não devem permanecer restos de arame, ferros ou pregos.

6 – ESTRUTURAS DE CONCRETO
Os aços a ser utilizado na fabricação dos elementos estruturais deverão estar em conformidade com a NBR 6118 e ser cuidadosamente amarrado e colocado nas formas para posterior concretagem.
Em pilares, nos quais o fundo é de difícil limpeza, devem-se deixar aberturas provisórias para facilitar a limpeza.
Percebem-se os mesmos procedimentos e cuidados verificados na confecção das vigas e blocos.


7 - ALVENARIA
7.1 - Paredes em Alvenaria de Tijolos Cerâmicos
Nas alvenarias serão usados tijolos de 6 ou 8 furos com limite de compressão maior ou igual a 35kgf/cm2, satisfazendo a EB-19 e EB-20, assentados com argamassa de cimento e areia traço 1:6.
A amarração das paredes com a estrutura far-se-á através de pontas de ferro Ý 4.2 CA-60, a cada 25 cm, colocados nos pilares antes da concretagem.
7.1.2 - Método Executivo
As alvenarias terão as espessuras e os alinhamentos indicados no Projeto, não sendo permitido o corte de tijolos para formar as espessuras requeridas. As espessuras indicadas referem-se às paredes depois de revestidas, admitindo-se, no máximo, uma variação de 1 (um) cm à espessura projetada.
As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas, aprumadas, e com as juntas de espessura máxima de 15 mm sendo realçadas ou rebaixadas para que o emboço adira fortemente.
As alvenarias que repousam sobre vigas  contínuas deverão ser levantadas simultaneamente, em vãos contínuos.
No fechamento de vãos, em estrutura de concreto armado, as alvenarias deverão ser executadas até uma altura que permita seu posterior encunhamento contra a estrutura, com a utilização de tijolos maciços.
As superfícies de concreto que ficarem em contato com as alvenarias serão previamente chapiscadas com argamassa de cimento e areia grossa 1:3.
Os tijolos deverão ser molhados por ocasião de seu emprego, caso estejam completamente secos.
 A primeira fiada deverá receber por baixo do leito de argamassa uma demão de emulsão de asfalto para evitar a “subida” de umidade por capilaridade.

8 – LAJE PRÉ - MOLDADA
O modelo previsto de laje é o convencional com sobrecarga de ate 1Kn/m  com elementos inertes (isopor ou lajotas), ferragem de distribuição e capeamento de 4 cm fck 25 MPA.
O concreto deverá ser continuamente molhado durante as primeiras 24 horas após o lançamento e durante os sete primeiros dias seguintes.

9 - REVESTIMENTOS
9.1 - Condições Gerais
Os revestimentos serão perfeitamente desempenados, aprumados, alinhados e nivelados, com arestas vivas e perfeitas.
As superfícies a revestir serão escovadas e abundantemente molhadas com esguicho de mangueira, antes da aplicação do revestimento.
Nas superfícies a revestir, inclusive lajes e vigas, será aplicada uma camada de chapisco com argamassa 1:3 de cimento e areia grossa.
Os emboços só serão iniciados após a completa cura das peças estruturais e da argamassa do chapisco e em seguida ao embutimento e chumbamento das canalizações com argamassa, ou seja, no mínimo 24 horas após a aplicação do chapisco.
A argamassa do emboço deverá ser fortemente comprimida contra as superfícies a revestir.
9.2 - Emboço
Os emboços, sobre os quais serão aplicados outros tipos de revestimento, deverão apresentar acabamento áspero para facilitar a aderência.
A espessura será de 2 cm, com argamassa de cimento saibro e areia  1:3:6 (para azulejos).
9.3 - Os rebocos serão executados após a pega do chapisco e da colocação de marcos, peitoris, e contra marcos, espessura dos rebocos não deverá exceder 15 mm, utilizando-se argamassa de cimento, saibro e areia 1:3:3, para acabamento de pintura acrílica ou PVA. 

10 – REVESTIMENTOS CERÂMICOS E PISOS INTERNOS  
10.1  Paredes -  Serão utilizados revestimentos em cerâmica esmaltada, comercial, PEI menor ou igual a 3, formato menor ou igual a 20x25 na cor  branca acetinada nas áreas “molhadas” como cozinhas e banheiros até a altura de 2.20 m, sendo utilizado um perfil de alumínio branco tipo PU 5/8” x 7/16” embutido no reboco para arremate de cantos onde ocorrer.
10.1.1 - Metodologia de Execução
O assentamento será feito com a utilização de mescla de alta adesividade, tipo Argamassa colante  AC1, ou similar, sobre o emboço já curado. A argamassa deverá ser aplicada até duas horas após o seu reparo.
A argamassa, depois de preparada, será estendida com o lado liso de uma desempenadeira de aço, numa camada de 3 a 4 mm para receber as peças  que também devem receber uma camada da argamassa na face oposta (tardoz), para preencher as possíveis incorreções do substrato.
 Com o lado dentado da desempenadeira, formam-se em seguida os cordões que possibilitarão o nivelamento das pastilhas.
Em seguida, após a retirada dos resíduos e lavagem da superfície, completa-se o rejuntamento com rejunte branco flexível.
10.2  Pisos áreas úmidas - Serão utilizados revestimento cerâmico para piso com placas tipo esmalta extra de dimensões de 35x35 e cor branca.
10.2.1 - Metodologia de Execução
O assentamento será feito com a utilização de mescla de alta adesividade, tipo Argamassa colante  AC1, ou similar, sobre  contra piso nivelado e curado. A argamassa deverá ser aplicada até duas horas após o seu reparo.
A argamassa, depois de preparada, será estendida com o lado liso de uma desempenadeira de aço, numa camada de 3 a 4 mm para receber as peças  que também devem receber uma camada da argamassa na face oposta (tardoz), para preencher as possíveis incorreções do substrato.
 Com o lado dentado da desempenadeira, formam-se em seguida os cordões que possibilitarão o nivelamento das pastilhas.
Em seguida, após a retirada dos resíduos e limpeza dos pisos, completa-se o rejuntamento com rejunte branco flexível.
10.3   Contrapiso  
Será  executado sobre área previamente preparada, isolada de poeiras e grumos bem como materiais alheios ao meio. As tubulações de esgotos dos ralos já deverão estar todas executadas e testadas. Deverá ainda atentar para os caimentos que deverão ser mínimos (tendencial) na direção dos ralos de captação e escoamento.
O traço a ser utilizado será de concreto magro fck 15 MPA  espessura de 60 mm.
Atentar para o isolamento físico da área a ser concretada para não haver fuga de água e não comprometer a resistência do concreto.
10.4  Pisos em Granitina.  
Deverá ser executado com a máxima qualidade, fazendo uma superfície homogênea e coesa, com índice de material suficiente a apresentação final. A inclinação deverá ser tendencial ao ralo de escoamento, sendo este totalmente protegido e nunca utilizado para escoamento dos resíduos gerados durante a execução dos trabalhos.
10.4.1  O acabamento final será em resina acrílica à base de água, aplicado em duas demãos com diluição máxima com água limpa  de 10% do material original  e intervalo de aplicação de 24 horas, com acompanhamento da FISCALIZAÇÃO para ateste do serviço. 
10.4.2  Será necessária uma faixa lindeira às paredes de no mínimo 150 mm com intervalos a cada 1000 mm (Maximo) e na mudança de direção o filete será em 45º formato diagonal.
10.5  Rodapés  serão executados em material cerâmico tipo esmaltado com altura de 70 mm, colado com argamassa, observando plano vertical e horizontal das peças e o correto alinhamento junto à parede.
10.5.1  será executado antes do acabamento final da granitina, sendo o arremate do piso integrado ao rodapé para perfeito isolamento.
10.6   Pisos  orientativos  (Tátil)
 10.6.1 Piso tátil hidráulico  Será executado nas áreas externas da edificação, área como calçada e rampa de acessibilidade receberão as peças orientativas conforme a NBR 9050/2004 e ou suas complementares. 
10.6.2 Piso tátil de borracha   será executado conforme o projeto de acessibilidade, observando o alinhamento, quantidades de peças citadas em projeto e a perfeita colagem do produto ao piso pronto, não se admitindo frestas e "orelhas" aparentes.
A área a ser colada, deverá ser preparada previamente para receber o adesivo de contato.
11 – PISOS CIMENTADOS EXTERNOS
11.1  Contrapiso  
Será  executado sobre área previamente preparada, isolada de poeiras e grumos bem como materiais alheios ao meio. As tubulações de esgotos dos ralos já deverão estar todas executadas e testadas. Deverá ainda atentar para os caimentos que deverão ser mínimos (tendencial) na direção dos ralos de captação e escoamento.
O traço a ser utilizado será de concreto magro fck 15 MPA  espessura de 60 mm.
Atentar para o isolamento físico da área a ser concretada para não haver fuga de água e não comprometer a resistência do concreto.
11.2 Piso cimentado  Será executado com argamassa 1:4 de cimento e areia lavada e alisado com desempenadeira de plástico para acabamento semi áspero. Deverá ser observada a inclinação de projeto, não se admitindo ressaltos e degraus na direção do acesso e passeios próximos às paredes.
A face lateral verticalizada deverá entrar pelo menos 100 mm dentro do solo base.

12 – ÁGUAS PLUVIAIS
12.1 Calhas  As calhas serão executadas em chapa de aço galvânico (zincado por imersão) e dobradas com as dimensões citadas em projeto, percebendo um desenvolvimento de 500 mm com largura mínima no fundo  de 200 mm e uma aba de 25 mm para fixação na peça de madeira que estará juntada ao perímetro da calha.
No caso de parede no lado de fixação, a mesma deverá ser de 25 mm adentrando a parede e nunca fixado por outros meios externos.
12.1.1  Os bocais deverão estar localizados nas posições indicadas em projeto, em local de  não obstrução por tubos, tesouras, parede ou outros que puderem vir a participar da estrutura do telhado.
12.1.2  A tubulação de escoamento deverá ter fixação e inclinação e ser o máximo possível livre de curvas e desvios, para o perfeito escoamento das águas oriundas das calhas. 
12.1.3  As prumadas verticais serão fixadas com abraçadeira tipo ômega  e bucha S10 com parafuso atarraxante.
12.2  Rufos  
 Serão de chapa  de aço galvânico (zincado por imersão) e dobradas com as dimensões citadas em projeto, percebendo um desenvolvimento mínimo de 150 mm e aba de 25 mm e fixados dentro da parede uma borda de 25 mm para perfeita vedação.
Obs.:  os rufos e algerozes nunca deverão ser fixados por outros meios externos.
12.3   Chapim 
  Pingadeiras e todos os elementos de concreto aparente externos deverão ser assentados sobre superfície fria e com espaço mínimo de dilatação de 3 mm entre as peças pré-moldadas.
 A área que ultrapassa a parede não deverá nunca ser inferior a 25 mm.
Os locais de encontros deverão ser cuidadosamente preenchidos com mastique e certificadas de sua estanqueidade.
12.3.1  serão ainda pintados da mesma cor da parede adjacente.
12.4  Caixas de areia   
Serão abertas em dimensões suficientes, consolidado o terreno e concretado,  as paredes deverão ser em concreto ou tijolos maciços e posterior revestimento com argamassa aditivada com impermeabilizante. 
12.4.1  A tampa grelha, deverá ser feito de maneira a ser removida para eventuais limpezas, recomenda-se o uso de gonzos soldados na lateral de maior esforço.
12.4.2  O volume a ser armazenado no interior da caixa será de no mínimo 300 litros.
12.5  Caixas de inspeção     
Será aberta em dimensões suficientes, consolidado o terreno e concretado,  as paredes deverão ser em concreto ou tijolos maciços e posterior revestimento com argamassa aditivada com impermeabilizante. 
12.5.1   A grelha poderá ser fixada na tampa com dimensões mínimas  de 250mmx250mm e material não oxidável (FO FO). 
12.6  A tubulação da implantação será em PVC SN e sempre protegida na primeira camada por material arenoso livre de pedras,  garantindo assim a perfeita estabilidade do tubo junto ao solo absorvendo possíveis movimentos da rede instalada.
12.7  A tubulação de 100 mm será unida com junta elástica e pasta lubrificante, e obedecida à inclinação mínima de 1% a jusante.
12.8  A tubulação aparente será fixadas por abraçadeiras com  intervalos a cada 1000 mm.
13 - Cobertura
13.1  A estrutura do telhado deve ser executada com madeira de lei seca, de primeira qualidade com travamentos suficientes para manter a estrutura rígida e esta deverá possuir pontos de ancoragem chumbada na estrutura de concreto ou alvenaria. A estrutura deve ficar alinhada e em nenhuma hipótese será aceita madeiramento empenado formando “barrigas” no telhado. 
13. 2  A cobertura será de telha ondulada de fibrocimento com espessura de 6 mm, fixada em estrutura de madeira com parafusos com vedação e fixadores apropriados obedecendo à inclinação de projeto. O telhamento deverá ficar plano, sem “colos” ou “ondas”. A colocação das telhas será iniciada das calhas  para a platibanda. 
As telhas da fiada seguinte são colocadas de forma a se encaixarem perfeitamente a fiada anterior. As telhas deverão apresentar encaixes para sobreposição perfeitos. Qualquer que seja a estrutura empregada deverá atender às normas técnicas da ABNT. 
14- ESQUADRIAS 
14.1 Portas de madeira semi- oca   
As portas deverão ser de espessura de 35 mm, encabeçadas com requadro de fechamento em madeira maciça. 
Na execução do serviço, a madeira deverá ser de boa qualidade, seca e isenta de defeitos, tais como rachaduras, nós, escoriações, empenamento, etc. 
As folhas respeitarão o padrão comercial: 82, 112 e etc. 
Todas as portas de madeira serão pintadas com esmalte sintético (livre de solvente) na cor branca. 
A ferragem para as portas de abrir deverão ser do tipo roseta, cromado. 
Serão todas em acabamento cromado. As ferragens não poderão receber pintura. 
As dobradiças deverão ser de latão e terão pino de bola de latão. 
As ferragens deverão ser executadas rigorosamente em perfeito acabamento, sem folgas ou emendas, nela inclusa seus rebaixos ou encaixes. 
Deverão ser verificadas as cargas das peças a serem fixadas pelas ferragens, principalmente as dobradiças, que deverão ser suficientemente robustas, de fôrma a suportarem com folga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas. 
Todas as chaves deverão possuir numeração correspondente às portas e serem fornecidas em duas vias. 
As maçanetas serão padrão alavanca e ou taco de golfe.
14.2  Contra marcos 
14.2.1   Indicadas nos detalhes de esquadrias, as janelas serão em alumínio anodizado natural e as portas de alumínio anodizado na cor natural, com locais, características, dimensões, revestimentos indicados em projeto e no quadro de esquadrias (janelas e portas). 
Normas: EB-1968/89 - Caixilho para edificação - janela (NBR-10821), MB-1226/89. 
O alumínio puro será do tipo H - metalúrgico - e obedecerá ao disposto na P-NB-167/ABNT e na DIN-1712. A terminologia será regida pela TB-57/ABNT. 
Os alumínios deverão ser anodizados, na cor Branca, de acordo com as normas da ABNT / NBR 12609 e NBR 9243 e a anodização será classe A18 (processo de oxidação anódico para proporcionar recobrimento de óxido pigmentado com espessura mínima de 18 micras), isento de defeitos. No caso de cortes após a anodização dos perfis, as superfícies sem anodização não poderão estar visíveis. 
As ligas de alumínio - considerados os requisitos de aspecto decorativo, inércia química ou resistência à corrosão e resistência mecânica - serão selecionadas em total  conformidade com os especificados nos projetos de arquitetura. 
As serralherias de alumínio serão confeccionadas com perfis fabricados com liga de alumínio que apresentem as seguintes características: 
· Limite de resistência à tração: 120 a 154 MPA 
· Limite de escoamento: 63 a 119 MPs 
· Alongamento (50 mm): 18% a 10% 
· Dureza (brinell) - 500/10: 48 a 68. 
O acabamento das superfícies dos perfis de alumínio será caracterizado pelas definições dos projetos arquitetônicos e que sejam fabricadas com ligas de alumínio que apresentem bom aspecto decorativo, inércia química e resistência mecânica. 
A execução será esmerada, evitando-se por todas as fôrmas e meios, emendas nas peças e nos encontro dos montantes verticais e horizontais. 
Terá vedação perfeita contra ventos e chuvas sendo que se apresentarem qualquer vazamento será imediatamente corrigido. 
Os materiais a serem empregados deverão ser de boa qualidade, novos, limpos, perfeitamente desempenados e sem nenhum defeito de fabricação ou falhas de laminação com acabamento superficial uniforme, isento de riscos, manchas, faixas, atritos e/ou outros defeitos. 
Os quadros serão perfeitamente esquadrejados, tendo os ângulos soldados bem esmerilhados ou limados, permanecendo sem rebarbas ou saliências de soldas. As esquadrias não serão jamais forçadas nos rasgos porventura fora de esquadro, ou de escassas dimensões.
 Haverá especial cuidado para que as armações não sofram distorções quando aparafusadas aos chumbadores. 
As barras e os perfis serão extrudados necessariamente na liga ABNT 6063-T5 e as roldanas, fechos, recolhedores, escovas de vedação, guarnições de EPDM ( Borracha de Etileno-Propileno-Dieno), comandos, alças e demais acessórios deverão ser de primeira qualidade proporcionando funcionamento preciso, suave e silencioso ao conjunto por longo tempo. 
Para execução das esquadrias, deverão ser feitos preliminarmente os levantamentos e medições no local para conferi-las nos projetos, posteriormente, assentar as esquadrias nos vãos e locais indicados, observando prumo e nível das mesmas, bem como pelo seu perfeito funcionamento. 
Todas as esquadrias fornecidas à obra deverão ter embalagem de proteção em papel crepe, serão transportadas e estocadas com sarrafos de madeira entre as peças e manuseadas com o maior cuidado, uma vez que não serão aceitas esquadrias com arranhões, vestígios de pancadas ou pressões etc. A retirada da embalagem de proteção só será efetuada no momento da colocação da esquadria. 
Todas as esquadrias de alumínio (utilizadas nas divisórias dos sanitários) deverão possuir trincos para fechamento interno. 
As janelas projetantes terão fecho haste de comando projetante – HAS em alumínio comprimento 40 cm. 
As portas de alumínio terão o seguinte conjunto de fechadura tipo alavanca, em aço esp.=1,25, cromada, cilindro C400, chave tipo 2F. 
Os vidros utilizados nas esquadrias deverão obedecer a NBR 11706 e NBR 7199.
14.3  Espelhos
14.3.1  Terão as medidas informadas antecipadamente e serão moldurados com perfil de alumínio, não apresentando cantos e rebarbas.
14.3.2  Os  espelhos destinados aos  Sanitários  PNE  serão inclinados à 10º graus a frente conforme apresentado em projeto e atendimento a NBR 9050/2004  e\ou suas atualizações.
14.3.3  A porta do PNE técnicos terá barra e chapa de proteções fixadas conforme detalhe de projeto arquitetônico.

15 - PINTURAS 
15.1   Aplicações de fundo selador acrílico em superfícies lixadas e limpas nas áreas internas da edificação.
15.2  Aplicações de fundo selador acrílico em superfícies lixadas e limpas nas áreas externas da edificação. Nas platibandas será apenas em uma borda da face interna igual a 200 mm abaixo do chapim, e na área escoada de até 600 mm.
15.3   Pintura acrílica semi-brilho sobre  reboco  nas áreas externas, cor branco gelo. 
15.4  Pinturas  látex PVA fosco sobre reboco, previamente lixado e selado nas superfícies internas da edificação. 
15.5 As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas sequem inteiramente. As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas. Receberão duas demãos, sendo que, cada demão de tinta somente poderá ser aplicada depois de obedecido a um intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre demãos sucessivas, possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada uma delas. Serão adotadas precauções especiais e proteções, tais como o uso de fitas adesivas de PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies não destinadas à pintura. As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas nas proporções recomendadas. As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, falhas ou marcas de pincéis. 
15.6  Pinturas esmalte sobre madeira. Pintura esmalte em esquadrias de madeira: Deverão ser aplicadas quantas demãos de tinta forem necessárias para alcançar a coloração uniforme desejada e a tonalidade equivalente a da parede. As superfícies de madeira que forem pintadas com tinta esmalte deverão ser previamente lixadas a seco com lixa n º200 ‘, posteriormente deverá ser removido todo o pó da lixa. Em seguida, uma demão de aparelhamento de acabamento fosco deverá ser aplicada com trincha. Após, uma demão de massa corrida deverá ser aplicada, bem calcada, em todas as fendas, depressões e orifícios de pregos ou parafusos.
 Em seguida, deverá ser procedido lixamento a seco lixa nº 200 ou 220 e subsequentemente limpeza com pano seco. Após, segunda demão leve de massa corrida deverá ser aplicada para correção dos defeitos remanescentes. Em seguida, lixamento a seco com lixa n º220 e subsequente limpeza com pano seco. Finalmente deverão ser aplicadas, com pincel ou rolo, duas demãos de acabamento com esmalte sintético.

16 - 	INSTALAÇOES HIDROSANITÁRIAS
16.1  Caixa de inspeção   colocada em locais especificados em projeto, observando o sentido do fluxo do esgoto, promovendo o perfeito escoamento.
Deverá ser perfeitamente rebocada e ter isolamento hermético para evitar vazamentos, saturação e mau cheiro.
 A tampa será provida de gancho para eventuais retiradas em caso de manutenção.
 A ponta do tubo deverá estar próximo da parede da caixa observando uma saliência mínima de 3(três) centímetros.
16.2   Caixa de inspeção final   colocada dentro da propriedade e ultimo ponto de acesso antes do desconector da concessionária.
  Deverá ser perfeitamente rebocada e isolada hermeticamente para evitar vazamentos, saturação e mau cheiro.
 A tampa será provida de gancho para eventuais retiradas em caso de manutenção.
A ponta do tubo deverá estar próximo da parede da caixa observando uma saliência mínima de 3(três) centímetros.
16.3  Caixa de gordura   deverá atender exclusivamente a cozinha, dotada de dispositivo separador de gorduras e fecho hídrico, com tampa e vedação hermética.
 Caso venha a ser instalada em local de transito de pessoas, deverá atestar a resistência da tampa para evitar possíveis quebras.
A caixa de gordura deverá ser instalada sobre berço de material flexível.
16.4   Ralos e escoamentos das áreas molhadas   serão colocados nas posições devidas e observar os sentidos do caimento da tubulação evitando empoçamentos.
Todos os cômodos da edificação serão dotados com um ralo de escoamento mínimo de 100 mm para limpeza.
16.5  Ramal alimentador.   
Será instalado no local definido em projeto, sendo a rede potencial transitada sobre a laje até os respectivos locais de consumo.
Deverá ser providenciado um ponto de consumo junto à prumada para limpeza das áreas frontais e adjacentes.
16.6   O barrilete frio deverá ser apoiado por substrato mínimo de 5 cm ajustando possíveis alterações na linearidade evitando aparecimento de bolsas de ar no interior da tubulação.
O barrilete quente  poderá ficar sob a rede de água fria, vindo às vezes a cruzar a mesma sem prejuízo de eficiência energética.
A tubulação coletora das águas de chuva transitarão no entre telhado a uma altura mínima de 20 cm sem entrar em conflito com as demais tubulações e como terá seu escoamento por gravidade necessita de variações em seus trechos.
O barrilete será guarnecido de registro geral para eventual proteção do sistema de distribuição de água, prevendo a disponibilidade de registros sempre nas mudanças de trecho e ou ao longo de pontos mais distantes.
Conforme levantamento de material, o escopo de registros está integrado ao fornecimento do tubo da respectiva bitola.
Toda tubulação que estiver a uma seção linear maior que 6 metros deverão ser fixados e\ou  conter liras para absorver possíveis movimentações e expansões em seus trechos.
Toda a tubulação hidráulica deverá ser submetida à carga  por um período mínimo de 24 horas antes de seu fechamento definitivo.
As prumadas serão isoladas dentro das paredes com folhas de material inerte e respectivamente chumbadas com massa de reboco.
16.7   Metais 
  Os metais deverão ter qualidade certificada pelo fornecedor, visando itens de uso comum no mercado prevendo futuras manutenções.
Os registros obrigatoriamente terão acabamento em metal cromado. 
As válvulas de descarga serão de modelos dotados de registro integrado e acabamento simples.
 Os kits misturadores serão modelo convencional, instalados e testados previamente, se mantendo livre de vazamentos.
As duchas serão em conjunto articuláveis com regulagem de jato. (jato ajustável)
Todos os metais serão considerados aptos após teste de vazão e vedação.
16.8   Pontos frios  serão testados, verificado sua estanqueidade e plugados até a finalização dos trabalhos de construção, vindo a serem colocados os acabamentos somente após os calafates de obra e termino de pintura.
16.9   Pontos quentes  serão testados, verificado sua estanqueidade e plugados até a finalização dos trabalhos de construção, vindo a serem colocados os acabamentos somente após os calafates de obra e termino de pintura.
16.10  Caixa de água   serão em polietileno de baixa densidade  colocadas todas em nível e acima do reservatório de água quente, no local destinado a implantação das caixas de água. 
Serão dotadas de registros entre suas interligações prevendo futuras limpezas e manutenção sem prejuízo para os usuários.
  Serão dotadas de extravasor que caia em local visível ao imediato excesso, não sendo lançado em calhas de captação de água de chuva. 
16.11 O aquecedor solar deverá ser instalado e comprovado sua eficiência energética bem como ser dotado de auxilio elétrico complementar controlado por disjuntor no quadro de distribuição.
Os coletores serão dispostos sobre um suporte de metal pintado.
16.12   Barras de apoio a serem instaladas junto ao vaso PNE  conforme lay out fornecido em projeto e em conformidade com a NBR9050.
16.13 Extintor de incêndio  deverá ser instalado e sinalizado em local previamente ditado pelo projeto de prevenção e combate a incêndios, obedecendo à altura recomendada.

17.  PEDRAS
17.1  As divisórias serão em marmorite com espessura mínima  de 35 mm e fixadas no piso e na parede  por encaixe, sendo observado o alinhamento horizontal (nível) e o alinhamento vertical (prumo), não sendo aceito saliências nos encontros das pedras.
As ferragens deverão ser em materiais não oxidáveis e fixados  sem aparentes ressaltos e rebarbas.
As portas dos boxes terão seu funcionamento testado quando do recebimento da obra, dissolvidas todos os obstáculos e barulhos oriundos de gonzos e dobradiças bem como de sua estabilidade ao prumo.
17.2   As soleiras serão instaladas nos locais de transição de área de granitina para área de cerâmica.
Especial cuidado deverá ser tomado para que não seja atingido o material do granito com a lixadeira de granitina.  
As soleiras terão leve tendência para a área do piso de cerâmica.
17.3   Os peitoris deverão ser assentados observando a linearidade da parede e com pingadeira mínima de 20 mm com a peça levemente inclinada para fora.
O peitoril terá na face inferior um rasgo de profundidade de 4 mm distante 10 mm da borda para neutralização da água proveniente da pingadeira.
17.4   As bancadas terão ressalto em sua borda com espelho de 20 mm, polidos e sem arestas vivas.
Os furos serão produzidos em função do misturador adquirido.
As cubas já têm os tamanhos definidos  em planilha e seu respectivo escoamento definido pelo material previamente citado.
18-  INSTALAÇOES ELÉTRICAS
18.1   Os pontos elétricos seguirão a terminologia adotada em norma e seguirão o padrão nacional da NBR 5410,  atentando para as cargas previstas em projetos.
As fiações e cabos serão em cores padronizadas pela norma, não se admitindo mistura de cores fora da padronização nacional conforme NBR 5410.
As cargas nominais para iluminação serão estimadas em 100watts por ponto,  sendo essa a máxima carga permitida em cada ponto de iluminação.
Todas as luminárias, lâmpadas e acessórios indicados nas plantas estão especificados no módulo de simbologia em anexo, poderão ser substituídas por similares em caso de falta de disponibilidade no mercado e mediante autorização formal da fiscalização da obra. 
· As luminárias externas devem ser do tipo a prova de tempo.
18.2  As tomadas seguirão rigorosamente o padrão NBR 5410,  na sua construção e instalação,  sendo observada a coesão  das conexões elétricas,  sua identificação e proteção.
· As Tomadas serão do tipo 2P+T (2 polos + terra) padrão ABNT, e deverão permitir ligações de fio de cobre até a seção de 6 mm²;
· Os interruptores serão do tipo simples ou paralelo com 01, 02 ou 03 teclas com capacidade de condução dos contatos de 10 A;
    Todas as tomadas terão condutor de proteção ligado direto ao aterramento.

18.3 QDG TECNICOS 
Serão em  tamanho suficiente para a perfeita acomodação dos cabos, disjuntores, barra de aterramento e barra neutra.
Os circuitos serão identificados por anilhas numéricas e terão uma copia do diagrama unifilar em tamanho legível e linguagem amigável fixado (colado) na face interna da tampa.
Os disjuntores sugeridos são o padrão  DIN  em conformidade com a Norma Brasileira ABNT NBR  IEC  60898. Dimensionados conforme projeto elétrico.
Os disjuntores serão instalados obrigatoriamente em QDG com barramento de fases.
18.4  QDG VIVENCIA  será em  tamanho suficiente para a perfeita acomodação dos cabos, disjuntores, barra de aterramento e barra neutra.
  Os circuitos serão identificados por anilhas numéricas e terão uma copia do diagrama unifilar em tamanho legível e linguagem amigável fixado (colado) na face interna da tampa.
Os disjuntores sugeridos, são o padrão  DIN  em conformidade com a Norma Brasileira ABNT NBR  IEC  60898. Dimensionados conforme projeto elétrico.
Os disjuntores serão instalados obrigatoriamente em QDG com barramento de fases.
18.5   Eletrodutos :
· Eletrodutos para instalações em parede e forro, serão de PVC Flexível de primeira linha quando não especificada será na bitola de ¾”;
· Os acessórios para eletrodutos rígidos (curvas e luvas), devem ser de PVC rígido;
· Todos os acessórios (parafusos, braçadeiras, porcas, buchas e arruelas metálicas), devem ser latonados ou galvanizados eletroliticamente.
   18.6  Condutores:  
· Os condutores destinados à distribuição de luz, força, controle ou sinalização deverão atender ao que se segue:
Serão todos do tipo "cabo", constituídos por condutores trançados de cobre eletrolítico e isolamento termoplástico anti-chama (PVC), não halogenado 450V/750V. 
· Os condutores destinados à alimentação de quadros de distribuição deverão atender ao que se segue:
Os condutores destinados à alimentação de quadros de distribuição serão do tipo EPR   ou similar, não halogenado, com bitola mínima de 16 mm².   ( extensão  "NAX "de 1kv)
         18.7  Caixa de inspeção  terá o fundo em brita Nº1 e altura interna mínima de 50 cm, com tampa hermética sem puxador.
18.8  Infraestruturas de comunicação e dados.  	
Será instalada na área técnica, uma caixa de passagem e acomodação de equipamentos como roteador, modem e swicth de distribuição de comunicação e dados.
O cabeamento estruturado e a fiação de telefonia serão entregues climpados e testados no terminal e na caixa de passagem.
No ponto de telefone, terá anexado um ponto de dados RJ 45 fêmea.
19 - VERGA E CONTRA VERGA
Todas as Janelas terão construído em sua parte inferior, uma contra verga de extensão nunca inferior a 30cm do limite da janela em cada um de seus lados.
Na  verga, recomenda o uso da ligação em aço e concreto de pilar a pilar, promovendo assim uma rigidez maior e mais segura.
20.  LIMPEZA FINAL
Finalizado todos os trabalhos de construção, instalação e montagem, será feito limpeza definitiva de todas as partes:   Portas, janelas, acessórios sanitários, bancadas, revestimentos, pisos, metais, rodapés, louças e demais elementos constituintes da edificação.  
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